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Introdução 
O Brasil possui cinco áreas de grande abundância de 
plantas nativas, sendo o Cerrado o segundo maior 
bioma do país em extensão [1]. Esse Bioma abrange 
cerca de 22% do território nacional (196.776.853 de 
hectares) distribuído continuamente nos Estados de 
Goiás, Tocantins, Distrito Federal, Bahia, Minas 
Gerais, São Paulo, Paraná, Mato Grosso do Sul, Mato 
Grosso, Rondônia, Maranhão, Piauí e Ceará. Além 
dessas áreas há presença de manchas de cerrado no 
Amapá, Amazonas, Pará e Roraima. [2]. 
O Cerrado apresenta um complexo vegetacional de 
grande heterogeneidade [2,3], sendo a formação 
savânica com maior diversidade vegetal do mundo, 
especialmente quando se consideram as espécies 
lenhosas [1]. Entretanto, em virtude da ineficiência das 
políticas de conservação instauradas para esse Bioma 
[2], apenas 20% da extensão total do Cerrado se 
encontra atualmente em estado conservado [4]. 
Inúmeras espécies nativas do Cerrado apresentam 
variadas aplicações, como alimentar, corticeira, 
oleaginosa, medicinal, apícola e de melhoramento 
genético [5]. Do ponto de vista medicinal, desde a 
época pré-histórica, vários povos primitivos têm 
procurado aproveitar os princípios ativos de plantas 
[6]. Todavia, o número de informações sobre plantas 
medicinais tem crescido anualmente apenas 8% [1,7], 
não obstante o Brasil seja detentor da maior 
diversidade vegetal do mundo [1,8,9]. 
O Stryphnodendron adstringens (Mart) Coville ou 
Stryphnodendron barbatiman Mart – Leguminosae 
(Mimosoideae) conhecida popularmente como barba-
de-timão, barbatimão, borãozinho-roxo, casca-da-
virgindade, Uabatimô é uma espécie típica do Cerrado 
e Campo Cerrado de ocorrência nos Estados de Minas 
Gerais, Bahia, Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Tocantins e São Paulo [10]. 
O S. adstringens é uma espécie ainda pouco 
estudada, particularmente no que concerne aos 
constituintes químicos e biológicos. Sabe-se, no 
entanto, que essa espécie é utilizada popularmente em 
casos de afecções escorbúticas, gonorréia, hérnia, 
feridas hemorrágicas, diarréias. Essa planta apresenta 
propriedades cicatrizante e adstringente [11], 
hemostática, paralisante das hemoptises e hemorragias 
uterinas. A casca cozida é anti-séptica [11,12,13], usada 
para combater a gastrite e dores de garganta [14]. A casca 
do caule combate úlcera, inflamações e hemorróidas [15]. 
Além disso, há indícios de que as sementes sejam tóxicas 
[16], causando mortes em larvas de abelhas no período de 
floração. 
O presente trabalho objetivou o estudo dos principais 
constituintes fitoquímicos presentes nos extratos de folha, 
casca e caule de S. adstringens coletado no município de 
Montes Claros, Norte de Minas Gerais. 
 
Material e métodos 
Procedimento para a Analise Fitoquímica Preliminar 
O material vegetal foi composto por folha, caule e casca 
de S. adstringens coletados no município no município de 
Montes Claros/MG no período de julho de 2006. As 
amostras foram secas em estufa 37ºC±2 por 72 horas. A 
moagem foi efetuada em moinho tipo willey. O material foi 
acondicionado em sacos de papel e conservado em freezer 
a temperatura de -20ºC. Os procedimentos para extração e 
identificação dos principais constituintes químicos foram 
adotados em função da classe da química de interesse, 
segundo os protocolos estabelecidos por Mouco, 
Bernardino & Cornélio [17], Trease & Evans [18], Matos 
[19] e Culvenor & Fitzgerald [20]. 
A prospecção fitoquímica dos extratos de folha, casca e 
caule de S. adstringens foram desenvolvidas por avaliações 
qualitativas para alcalóides, antraquinonas, taninos, 
catequinas, cumarinas, flavonóides, polissacarídeos e 
saponina espumídica. 
 
Resultados e Discussão 
Os resultados das análises de caule, folha e casca de S. 
adstringens encontram-se dispostos na Tabela 1. 
O aparecimento da coloração preta e do precipitado 
castanho avermelhado para as reações genéricas com cloreto 
férrico e acetato de cobre, respectivamente, indicam a 
presença de derivados fenólicos, possivelmente taninos, nas 
casca, folhas e caules de S. adstringens. Esse tipo metabólito 
secundário é amplamente aplicado no curtume de couros [10]. 
No que tange a aplicação terapêutica, os taninos previnem a 
peroxidação de lipídios e degradação de nucleotídeos [21,22], 
e aceleram o processo de cicatrização [23]. 
O desenvolvimento das colorações laranja e rosa-
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avermelhada na presença do reativo de Shinoda e da 
coloração amarela de intensidade variável na presença 
de hidróxido de sódio 5% indicaram a presença de 
flavonóides em todos os extratos vegetais de S. 
adstringens. O reativo de Shinoda indicou ainda a 
presença preponderante de flavonas nos extratos 
vegetais de casca e folha e flavanóis no extrato de 
caule ao apresentar colorações laranja nos extratos de 
casca e folha e rosa-avermelhada no extrato de caule. 
Inúmeras atividades biológicas estão associadas ao 
grupo dos flavonóides, como, por exemplo, funções 
antioxidante, antiinflamatória e anticancerígena [24]. 
A formação de espuma estável em tubo de ensaio, 
por intermédio de agitação vigorosa dos extratos, 
revelou a presença de saponina espumídica em todas as 
amostras. As saponinas têm sido associadas às 
atividades hemolítica, antiviral, antiinflamatória [25] e 
redução na falha congestiva cardíaca por de inibição 
do efluxo celular de Na+ [26]. 
Os reativos de Bouchardat, Mayer, Dragendorff e Bertrand 
apresentaram resultados negativos na identificação de 
alcalóides em folhas, caule e casca de S. adstringens. 
Em todas as amostras foram observadas as presenças 
de depsídeos e depsidonas. Esses grupos têm sido 
reconhecidos por apresentarem propriedades 
antioxidantes [27], antivirais [28], antitumourais [29], 
analgésicas e antipiréticas [30]. 
O reativo de Borntrager não indicou a presença de 
antraquinonas em nenhuma amostra de S. adstringens. 
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Tabela 1. Resultados da prospecção fitoquímica preliminar dos estratos de  
Classe de Metabólito 
Secundário Reagente Casca Folha Caule 
Cloreto férrico + + + 
Solução de acetato de cobre + + + Derivados Fenólicos 
Acetato de chumbo e ácido acético glacial + + + 
Shinoda + + + Flavonóides Hidróxido de sódio + + + 
Bourchardat - - - 
Bertrand - - - 
Mayer - - - Alcalóides 
Dragendorff - - - 
Rossol + + + 
Rosenthalen + + + 
Reativo Sulfo-vanílico + + + 
Liebermann + + + 
Saponinas 
Saponina espumídica + + + 
Catequinas Vanilina e ácido clorídrico + + + 
Depsídeos e depsidonas Cloreto férrico + + + 
Antraquinonas Borntrager - - - 




Figura 1. Barbatimão (Strypnodendron adstringens (Mart) Coville). Fig. 1A, folha; Fig. 1B, casca e Fig. 1C, caule. 
